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Episódio histórico 

Era a tarde do anno de >7Ç>'-
Divertiam-se n'esta tarde 5 offi-
ciaes da guarnição da fortaleza 
Auxonne no Soane, em patinar 
sobre as águas g ladas do fosso 
que rodeava esta fortaleza. Re
pentinamente u m delles disse : 
Basta, vou m e embora, porque 
sinto os ratos roerem-me o paiol, 
e não posso mais supportar a 
íome. 

Debalde instaram os outros 
camaradas c o m elle, para d e m o 
rar-se ainda por espaço de meia 
hora. 

Não, não, respondeu o official, 
não posso demorar-me por mais 
tempo, porque estou commuita 
fome. Tirou os patins e foi-se. 

Os outros officiaes continua
ram a patinar. Subitamente que 
brou-se o gelo, e c o m o ninguém 
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Esta inapriisíío. porém, não durou 
mais de u a niuuto. 
— A s b \~ :i ín 'iras e a apparência 

agradável dá a n r.-u não querem di
zer nada. . psisou o juiz. Os factos 
a as provas di estão! ... 
Jorge comprimentou-o sem arro

gância, mas também sem acanha^ 
mento. 
O raagistrvlo não lhe retribuiu o 

cumprira inflo; o \i i fez subi r um vi
vo rubor ao rosto pillidodo mance-
bo. 
—áent'-s•••• • • • disse Paulo Abadia, 

designiaii co n unlo uni cadeira 
que ficava d 'frouti da sua escrivuni 
nha. 
O tenente obdeceu. 
Ajaneliil> gibi neta allumiava-

lhe emch«i» > rosto. 
O juiz fj>r.mljr dicjlpa encara-

se achou perto para soccorrer os 
infelizes, todos acharam a sua se
pultura nas águas frias do Saone. 

E sabeis, quem era o quinto 
official. a quem a fome foi ̂ alva-
vida. Foi Napoleão Bon. ;-arte, 
mais tarde imperador do fran-
cezes. 

P a n o r a m a cio Xtlo 

Já está installado no Grande Pa

norama de Bruxeüas, o panorama da 

cidade do Rio de Janeiro, devido 

ao pincel do distincto artista na

cional Victor Meirelks. 

GraJlln.li.as c o r d e r o s a 

Uma folha do Pará, refere o 
seguinte : 

«Vimos hontem, no estabeleci 
mento commercial do-, srs. Fran
cisco Joaquim Pereira & Comp., 
á rua da Imperatriz, um interes 
sante casai de gallinhas, cujas 
pennas são côr de rosa viva. 
Estas aves vieram da serra do 

Rio-Branco, no Amazonas, e são 
de propriedade do sr. Domingos 
da Motta Marques, que as rece
beu de presente. 

A própria pelle das aves tem 
côr das penna*, notando-se po
rém, que os ovos são de côr par-
dacenta.» 

Solas novaw 
Na Allemanha e na H >!landa 

foram feitas ha pouco tempo, no 
exercito, experiências de umas 
sol is de fio metallico. cercado de 
u m a substancia igual a borracha. 
Estas solas são mais sólidas do 

que as de couro e compram-se 
pela metade do preço. 

O s nevoeiros 

Por causa de grandes noveiros 
que houve na Europa, desde Por. 
tugal até a Noruega, deram-se al

guns naufrágios, dos quaes 9 mai

or numero no canal da Mancha. 

E m Londres a escuridão foi tal 

que nas ruas houve muitos sinis

tro, ficando bastantes pessoas. 

que as atravessavam, debaixo de 

carruagens, por não as distingui

rem. Houve igualn ente muitos 

casos de gente que cahiam nos ca-

naes ou no Tâmisa, por não dis

tinguir u m palmo diante de si. 

Appareceram igualmente nas li

nhas dos caminhos de ferro, pró

ximo de Londres, alguns indiví

duos sobre os quaes haviam pas

sado os trens, e attribuie-se ain-

^a isso a* profundas trevas em 

que tudo estava. 

Poucas vezes se tem observado 

tão denso nevoeiro. 

va-o com um olhar investigador. 
Assentado a uma mesinlía o escri

vão estava prompfo para escrever. 
—Sr. juiz intructor, exclamou Jor

ge, o agente de policia, encarregado 
de dar cumprimento ao mandado d-
prisão expedido contra mim, disse-mi* 
que eu era accusado de um duplo as
sassinato ... A accusaçáo era tão 
monstruosa que não me podia inquie 
tar ... Quiz entretanto saber (o que 
era muito natural, não e assim 1) o 
que devia pensar a respeito d'esta ac-
cusação insensata ... Pedi que me 
dissessem ao menos o nome das mi 
nhas suppostas victimas ... 
0 agente não me quiz responder ... 
—Fez o seu dever . . . replicou o 

magistrado. 
—Mis espero, proseguiu J or^e, qu • 

o Sr. juiz me informará (faquil.lrf que 
eu ignoro ... que me proporcionará 
os meios de justificar iinm -di ítameu-
te ... que m j dirá ... 
—Os-nlior está aqui pira me res

ponder e não para me iuierrog ir / in
terrompeu seccamMite Paulo Abi li,;, 
r-petindo (literalmente a mesma 
phraseque dirigira dias antes H Si li-
Coon. no vestibulodo castello deRo-' 
cheville. 

O tenente abaixou a cab 'ça e sentiu' 
urai angustia i:n nensaopprimir-lhej 
o coração. 
—Escrivão, ordenou o magistrado 1 

escreva ... 
Gastaram alguns minutos com as 

perguntas doestyloe que servem dei 

começo a todo o interrogatório ; de
pois o juiz estudando com dobrada at-
tençãoo semblante de Jorge, disse-lĥ  
de repente : 

—Accu«am-o de ter, na-noite de 24 
para 25 d'este mez, assassinado o in
divíduo por nome de Jaoqu -s Landry 
e sua filha M irieta, com o flui de rou 
bar a sornma de trezentos <j cincoerita 
mil francos, confiados por seu tio pii •-
lippe Domara t ao administrador da 
propriedade que possueem Rochevil-
le .:. 
0 mancebo estremeceu co no se a 

descarga de uma pòdemsa pilha ile 
Volta o houvesse ferido em eh-iouo 
peito ; dil itaram-se-lh • os olh is; tre-
meram-lheos lábios, e em t idu o sem
blante pintui-s-lh i uni expressão 
indizivel de assombro e de pivor. 
-—D 'sorte que, b ilb tciou elIedSahi 

a u n instante; u t > basti q u eu sej 1 
um iss issino / Q terem ju« uin 11 sej 1 
mais c ivirle, m u s iitfnm d • que is
so ! Q n eu tenh i assjss n ido para 
roubir / Ah I senhor ! 
—Iltspoudi ... 
— E o que quer o senhor que eu lh; 

responda1Q i'i resposta m «recém ic-
cusaçdis (1'esta oni-n? Pois vila a 
pena disculil-as? DJcerto qu« n\> 
mil vezes não. si tenh • 11 na cous 1 a 
dizer-lhe eé a seguinte : Estou inuo-
cente. e o senhor sabe-o táü bem oomo 
eu ... 
—Accus ido, lembre-s 1 do resp dto 

que d«ve á justiça ? 
—Não pr.isa a Deus qui eu o esiue-

Rlo Claro 

Por telegramma, sabe- e q ue -• 
1 tiveram imponentes as festas de li
bertação no município de Rio 
Claro ; assim dizem elles : 

O presidente da municipalidade 
barão de Gráo M o g d, acaba de 
declarar completamente livre de 
escravos esta cidade e o seu m u 
nicípio. 

Reina indescriptivel enthusias-
mo. 
Bandas de musica percorrem 

as ruas que estão ornadas de 
bandeiras, arcos efestões. 
No largo do Theatro, centro 

da festa, a ornamentação é belüs-
sima. 

H a ali coretos para musica, tri
buna, arcos vestidos de folhagem, 
dísticos allusivos á festa. 

Depois da declara ão do presi
dente da câmara, diversos cida
dãos usaram da palavra sendo to
dos applaudidos c o m delírio. 
O Diário do Rio Claro publicou u m 

numero especial commemorativo 
deste feliz dia. 

As festas terminaram sem inci
dente algum desagradável. 

As illuminações que houve hon
tem de noute, produziam effíito 
deslumbrante. 

Grande multidão passeou pelas 
ruas, notando-se e m todas as 
physionomias o maior contenta
mento. N o largo do Theairo.prin
cipalmente, quasi ninguém se po
dia mover, tal era a multidão ali 
reunida. 

ça nunca. Mas nâo reconheço á justiça 
o direito de insultar um homem de 
bem, tralan lo-o como se fosse u m 
raalvad«> evadido das galés, e é o que 
o senhor está agora fazendo, Sr. juiz. 
— T o m e sentido S« não assumir im-

inedlatamente a calma ea humildade 
que lhe impóea situ içá > em qu>se 
achacollocado, min 1 >-o rec »Hi «rou
tra vez a prisão, e transfiro o interro
gatório para outro di i ... oXvJl 1 n ti 
o juiz preparador. 
Jorge fez sobre si mesm « 1 1 isfor-

ço heróico. Ouviu-se-lhe n r.uig r I s 
dentes ; osneivos dislen 1,'ram-s lhe 
aponto de rebentarem, i.i- conse
guiu dominar a iiídigu iç • > • i <• •! 1 
ra que se tinha apissii« Ti.l- e 
murmurou em voz sup,»;!. mie : 
— A pii me tem, cal u 1 e 1 i nü.ie, 

Sr. juiz ... M 1 podec uiter 1 a m oi-
mento espontâneo, qu 1 • »i ir • ...Em 
nomedoceu, ni> mi prol lugia esta 
supplicio ... literri{i>•••.!! .] 1 mio 
antes, e por raiis ofT;usivis que se-
i un as su is parguntis resp m i f-!h> 
nei o m «Ihor j j i Dr p noivei ... 

—Nega, então, haver commettido o 
crimi? ... 
—N-?o,siin. Ne^ 1 coni to Ias as for

ças, cooi tida a energia. 
— E ' querer uegir 1 evi i «ucia. 
—Não o eoinpr -h mio. Q ie ev iden-

cia é essa de que fala ? 
(Continua.) 
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IMPlitiNSA ÍTUARiA 

Fernandos y Gonzatez 
Falleceu em Madrid este litte-

rato muito conhecido no Brazil, 
e que escreveu durante sua vida 
mais de 5oo obr-s, eotre peçis 
de theatro e rom in es da vclh 1 
escola. 

Seu coração foi mettido em 
u m fr isco e collocado-n > «Mu^eo 
Anthr ip 1 igic - e seu cérebro 
que i peso de 1.074 
grammas f ti re •! ovado pela fa-
ctildad ciita de São Car
los. 

A regente de rfespanha tomou 
sob suáproteeção 1 viuva e o fi
lho que deix >u o fecundo escri-
ptor hespanhol. 

E m p r é s t i m o d e 1 8 6 5 
Amortizaram-se em Londres. 

no dia 2 de Janeiro, 710 apólices 
do empréstimo brazileiro de 1865 
no valor de 98.200 libras esterli
nas. Esses mulos serão pagos ao 
par no dia i°de Março com os 
juros vencido-: nessa jata, em ca
sa dos agentes financeiro-- do 
Brazil srs. N. M. Rothschiids & 
Filhos. Este empréstimo foí de 
L. 6.g63.5oo c contratou-se a 
74 "/o. Foi o empréstimo de guer
ra. 

C o r r e i o e telea;raphos 
d e !Ü». P a u l o 

O ministro da agricultura aca
ba de auciorisar a presidência 
desta província para alugar por 
1 1 :oooS annuaes, logo que se 
ache concluído, o prédio que es
tá sendo concluído, fronteiro ao 
palácio da presidência, para que 
no mesmo sejam estabelecidas as 
repartições do correio e telegra-
phos. Ambas estas repartições 
acham-se agora ma! situadas, e 
sem as accommodações exigidas 
pelas necessidades do serviço. 

Oflloio do justiça 

Foi provido o cidadão Augus
to Guedes na serventia vitalícia 
do officio de primeiro tabelliáo 
do publico, judicial c notas, es
crivão do cível e annaxos do ter
mo de Caçapava. 

A missa do jubilou 
As quanti is arrecadadas em 

todo o orbe cat' 1 • i:co para missa 
do papa import raaUás ultimtis 
datas, cm i .'10001! .§. 

Barão do Penedo 
Noticias recebidas na côr;e 

ànnuncjam estai gravemente do
ente, em Londres, o. barão de 
Pene tro pe)en}p.otencja-
rio e traordínarío do 

«iiha de Ingía-
t 

Esta 1 -rítloa 

Existem em Piracicaba 2,107 
casa,, em 58 ruas e largo? E m 
plaçadas todas as ca a, á razão 
de i§8oo cada placa, conforme o 
contracto ultimamente assignado 
pela nossa municipalidade, verifi
ca-se a despesa de ?.7925600 
além das placas de nomenclatura, 
que prefazem a quantia de 
7:6423600, 

Projecto 
Foi approvado erh 3'- discus

são o projecto do si" Cândido 
Rodrigues que revoga a lei de 
1869 sobre prisão de escravos 

O terceiro r e i n a d o j sábio como é, terá pena de mim e ,je 
Uma indicação idêntica ás que'dirá contricto : — bem aventurados 

foram approvadas pelas câmaras os pobres de eepinto porque d'elleséo 
de S. Borja e S. Simáo, apresen- W « o do cio.. . 
taram á municipalidade de S. | <-> *?• Luciano sábio entre os 
João da Boa Vi>ta os vereadores rttais sábios, escreve: « E m ver-
Ernesto de Oliveira, João O/.orio «Jade. dizer an anonymo 
de Oliveira e Gibriel José Pgr-achoii nos ajeito^de advogad • de 

\zacrestia que são os ul 
turram com os dobres de sin >s 
é u m verd iJeiro absurdo !» 

De accordo, sr. Lucian-
mesm > u m verdadeiro absu 
Lavrou a sen ença sobre si pôr-
]ue eu não disse isso O período 
é seu. M is, o sr. Luciano é cruel 
demais para comsigo mesmo. 

Modéstia... 

reira. 
A indicaçã > f 11 approvada. 

Tmini ir oitos 
Sahiram de Ganeva. no dia 3. 

i.5oo imraigrante-. para esta pro
víncia. 

Para a. Europa 
Devia ter seguido nontem para 

Santos e dali para a Suissa, o dr. 
Edmundo da Fonseca, distineto 
clinico resideme em Campinas. 

O rei d. Euiz 
O sr. d. Luiz I foi accomettido 

de uma syncópre depois de jantar, 
sobrevindo lhe u na anemia que 
lhe torna a memória deficiente. 

Prepara-,c ara viajar paio es
trangeiro. Fie irà com a regência 
o príncipe d. C.ir! ;s, rurdeiro do 
throno. 

SECÇÃO LtVRE 

Os dobres de sino 
Pois, é verdade, senhores, não 

posso congratular-me com o b o m 
senso, pois, o sr. Luciano não 
quiz ; e. desta vez u m pouco 
peior do que a primeira ... 

E, para o que havia de dar 
logo a advocacia do h o m e m ! 
Não viram ? pois vejam ; 

« Vatha-njs Dias! e serí possivú ? (g) 
o Tanta malícia injustificavil! (g) 
o D'um*i?iioraicia inv;ncivli (7) 
uD'uma impitiaii ujuravd !...» (y) 

Valha-nos Deus ! sr. Luciano ! 
que embrulho é esse ? Você é poeta 
seu Luciano ? Pois olhe : bem 
podia dar-lhe para. outra cousa 

S. s. decerto ouviu dizer na 
Morgadinha que verso não vae até 
o fim do papel e zas... escre 
ve umas linhas que sem duvida 
nenhuma, julgou serem versos e 
como tal os quiz impingir... 

Pois. não f >i m á a sua idéa. 
Admgue-a e propague-a e se fôi 
feliz, terá também ao lado do 
Peg iso- ao meios ali—seu lugar-
zinho no Parnaso. 

N'uma das linhas de sete sylia-
bas disse que eu sou «d'uma igno
rância invencível.» 

Decerto f<>i por isso que eu 
não entendi uma outra linha E, 
como a linguagem dos sábios da 
escriptura, oao é entendida pelos 
ignorantes, como eu, peço ao sa-
pientissim sr. Luciano o favor 
de ensinar-me o que queria di
zer com isto : 

«D'umi impiiiali ujuravil» 

Pois veja até on.le levou m i 
minha atrevida ignorância : che
guei a julgar o seu magnífico ver 
so, u m solemne despropósito ! 

Depois, refiectindo melhor,dis
se com os meus botões:—isto 
é cantiga de viola /e nos pt/ic/to* de 
u m caterêlê—é a posteridade tão 
certa como a capital de Berlim ser 
me s m o Berlim. 

Estou arrependido por ter jul
gado despropósito os versos do 
sr. Luciano, antes do r iciocinio 

Scott durante treze anrios 
consecutivos, tanto nos adultos 
como nas crianças, terh • 
bre oblMo resultado cx» ee 
••• •." ' ' : ' • em t idas a j 

eni | ie o seu u 
.1 ias co n 1 1 

fi 1 mulíi •' i 
ções. ichjti no ca th ai 

ch onii 
esTa los le an : nia dep n 

estabo li«*cr tsic >, 
é util asso ;í,-ir a acção do 
de tigado Ie bacaíhau, com 
trimento e modificador aos 
tos reconstituintes do« hyp > 
phitos 

Dr. idolpho Landeta. 
Não sei porque cargas d;agua 

me pergunta si seriam advogados 
de sachistia a assembléa que anu~ 
lou (annullou ? pois aprendi mais 
esta) e a câmara que deroga actos 
de outra que promtdga !) postu 
ras. 
Também quem mandou a câ

mara promulgar posturas? Só an 
nullando mesmo. 
Salva porem tanta sabedoria--

si o sr. Luciano entende que por 
chamal-o de advogado de sa-
christas. também chamava á as
sembléa e câmara, pensou um 
verdadeiro... .raciocínio do sr. 
Luciano. 
Não discutio e quer saber o. 

neu nome ? Perdoe-me, mas. 
não declaro-o. E a razão não 
1 go : poderia insultal-o. E o sr. 
Luciano. zangado, chamando-me 
ie orgulhoso, promulgaria um ar
tigo que me annullaria deveras. 
Diz ainda : « prsso discussão 

franca e leal.» 
Peça mesmo, porque talvez 

djuem lhe empreste. Olhe que 
anda bem necessitado.Então terá 
> meu nome. 
E finalisa : « quem advoga a 

causa da verdade não pôde en
vergonhar-se delia.» 
Bravo ! bonito / e se não fosse 

chapa, diria : — descobrio a pól
vora. 

Mas, o peior, o que o sr. Lu 
ciano ainda não descobrio, é que 
em certos casos., a vergonha 
pôde ser da causa pela advoca
cia e não do advogado pela cau*: 
Não se za igne e até á vista. 

Oscar Werner. 

Ao illiiMtri-lo publico 
ytua.no», l i m p r e n s a e 
a <lí»tinota banda m u 
sical «JLiyra Ytuani»». 

Profundamente agradecido,ve
nho com estas linhas, patentear-
vos humildemente, a gratidão de 
que me acho possu do pela ma
neira cordial, honrosa e imuiere-
cida por que me ajudaste para 
realisar o meu entretenimento de 
domingo passado. 
Ytú—a cidade tradiccional do 

imiTK 3 ' izil, ficará para sem-
jpre gravadalno meu coração de 
artista e hei de escrever e contar 
na velha Europa, como se distin
gue esta cidede pela hospitalida
de cordial, illustraçáo, educação 
e berço de idéas progressista?. 

C. Rossi. 
RESULTADO EXCELL ENTE E 

CONSTANTE 
Havana- t8de Dezembro ue 

1886.— Srs.Scott & Bovvne. — do caterêlê, que já deixei exhara- Tenho o prazer de manifestar, 
do, mas estou certo que s. s. tao que tenho empregado a Emulsão 

Gamara Municipal 

ne» nrílinaria flm 15 k Janeiro ie 1888 
«RESIDÊNCIA DO SH. DB. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

(Continuação) 

O encanamento de derivação 
que em fins de Novembro já ti
nha attingido à extensão de 7225 
metros ficou concluído nos pri
meiros dias de Dezembro, c o m 
a extensão total de 7894 m. ten
do-se empregado 2913 canos e 
gasto 90 barras de chumbo. 

Alem da experiência que já foi 
communicada no meu ultimo re
latório, tem-se feito correr água 
por varias vezes sem se no
tar falha alguma no encanamen
to. 

Foram collocadas as válvulas 
de are de descarga asvim como 
os registros dè interrupção ne
cessários e nos lugares convenien
tes ; foram também cobertas as 
valia-, do encanamento depois de 
se haver verificado que o encana
mento se conservara em t 'dos os 
seus pontos bem estanq 

Iniciou-se durante o me/, de 
Dezembro a abertura das vali as e 
o assentamento dos canos dentro 
da cidade, de conformidade com 
o projecto de distribuição inter
na que em tempo apresentei e foi 
com pequenas modifi ações, ap
provado pela commwsã 
obras desta illma. câmara n 
cipal — O encanamento m 
na extei-io aV Q y^ m ,\ ,. 

iíelros 5"4H m. é I 
de o. 5 n. di dia neti 

terno, e os 1 esta ite> 4 :S o 
de o, 10 m. de di 1 netro 

interno, acha se concluído, fal
tando apenas a liaaç ia d'elle com 
os canos de distribuição 
servatorio que não foram s 
collocados. 

As vallas d'este encajia 
mestre foram (logo após h iv 
verificado que o encaham -nt 
tava bem estanque;, cobertas i 
restabelecidas as ruas ao seu es
tado primitivo. 

Foram também iniciados os 
trabalhos de assentamento das 
derivações lateraes os quaes se 
acham b e m adiantados. 
Concluio-se as obras da abobada 
do reservatório de distribuiçãc 
n'esta cidade,.e vae-se começar 
o serviço de revestimento inter
no do mesmo reservatório. 
- Foram também executadn 
obras de madeira necessárias para 
o telhado da lavanderia, cuje 
serviço não ficou porem ainda 
concluído por haver o fornece
dor de madeiras faltado de trazer 
as ultima; madeiras necessárias 

íContiniia 
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EDITAES 
Pagamento do juros 

O procurador da Gamara Mu
nicipal desta cidade, abaixo assi
gnado, de conformidade com o 
parecer da commissão permanen
te, d Kt ida de 10 de Ag isto de . 
18S6, .o 1 viJa a todos os accio-

t is para o abastecimento 
í v'en fe h >je em dian 

t • > i ptocifl i loria. receber os 
ju os Ie suas entradas, contados 
! iu Ie Julho a3i de Desembro 
• i 1887. 
Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 
^ 3—i 

ANNUNCIOS 

U na parelha de bestas para 
troly,uma besta para carroça e 
um pasto proxino á cidade. 
Para informações com d. Anna 

Pereira Mendes, larr̂ o da Matriz. 
3-i 

Vende-se 
por preço módico uma mobília 
austríaca em bom uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

Antonino C. de Mesquita 
Barro» tem seu eseript i ii ;'i 
Rui \leg;-e n. PI,— em S. 
Paulo. 
A.dvo<ra no eivei, e i •ii'vl 

e rommevi-.] ; Heuml c-oe 
de levintvne íto ri 
timos hypntheCi 
mentos rvis ••ep" -1 
lilî ss, eo-op-i 1-
seções, letivas li 
ri-ia> ete. 

l,s, | 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado.tendo com-

prajo o estabelecimento com-

mercial do sr. Bernardino .iosé 

Leite, situado á rua do Com-

mercio, communica ao publico 

que recebe continuamente gran

des e escolhidos sortimentos de 

molhados das príncipaes casas 
exportadoras. 

Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me 

nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO BEHMER 

ECLIPSE TOTAL 
D" A 

I r >mp-;rara-s3 as r. í raetas 
.» 1 íiiasu odonferas ajits, que 

iu.ica vistas 

í i a p p s á ji!iai}ta$ia 

IBBJU m 
DE V1ME 

f DE 

Guilherme Witte 
15̂- R tf A m 13 mmmí 

C m filial ai mesma, rui a. 35 

S. PAULO 
Chegou um novo e gran.l- sór$i tent » de obras 

tasia e objectos de luxo, como sejxrh Etagéres p,i 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura; i 
cabides para orredores, mesas para Fumantes, ditas 
ões visitas, ditas para costura, porta-alo 1 n, porta jornaes, 
. .a -iras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos par 
vasos de bronze para enfeites de sala, me:, ts para flore, guarni 
ções para cortinas. 

Objectos de virao 
Mobília completa de i23$ooo oara cima, cadeiras de ba-
a i5$ooo, ditas de braço a 113 >o >, ditas simples a 5§ooo, 
para crianças a i8,$ooo, berços a 8> JOO, mesas de centro a 

16S000, sofás a 25$ooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, celtas para roupa, ditas para Sares, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas pa^a papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
par-, crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobilias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

• ;>nma no sjunero, que para maior eff;ito-un»s tem per-
-> s-i>l.Y\n*H\i) E AUHEO PO'... que além de outras vanta-
supreiuacra sobre o legendário ARMINHO, táo predilecto dâs 

leites. 
De envolta com esses aeçulithos, caüiram outros que transformaram-

se em eeridis mais findas còres-SUPERIOR PARAFINA-e até optiims 
formas p.ira laranginha. y 

E, como não gostamos de accumular gêneros, tudo isto será vendido 
Daratintio ; [»ois são aeroltthos sem ser cahidos do céo.; 

TUDO QUASI DE GRAÇA 

Á BSNHEJRG 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 

fêÚMÍU 
O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 

amigos e regoezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento co num completo sortimento de massas para 
sopa, a saber :-B.vette, VI, U íiro. Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Mana, Semente de meláo, etc. 

Outro ;im. também faz saber aos seus freguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como nao ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália' 

etc 

JOÃO DATI 
I SG CGMMERCifi 
EM FRTMTR \' «IMPRENSA YTUANA» 

ito de moveis 
E 

1 IGINA DE MARCENAKIA 

39-Eiia do Ouvidor-39 

Completo sortimento de moveis naeio-
naes e estrangeiros, especialidade era 

S. PAULO 



..li—„^,_..,j;jr.1».»<«MB» 

ita-i?4fKlSi&A« * T U Á f * Á 
— i — l — M M t f i t»^-.-^ia;;^ •nro. _ _ 

de OLIO PURO 

FICADO DE BACALHAU 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradava! ao paladar como o leite. 

Approvada pela Cxma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

• O «raijde -remediei pata a oura rodt 
cal da- TÍSICA, BÊONCEITES, ES-
CKOFÜLAST EACEITIS, ASEMIA, 
DEBILIDADE EM GEBAL, DE-
FLDXOS. TOSSE CBBOMCA, 

•AíTECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GAUÍTA s todas as ecíarmidade* coa-
smapíivas, iaiíto fias crimeis como fios 
adultos. 

Neuhusi medicamento, atá hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os debei», 
os anêmicos e os eécroíulogos com tanta 
rapidez como a Emulsão da Scott. 

A venda nas prindpm» èoHcaa a 
dnxiarioi. 

BB 

tè%È#9íè-

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroern o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicoi-, depois de uma prolongada ana-
iyse manifestam que a «Vr\L{VOLINEfc não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pode oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva «tifper&ito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommettda pela 
:-,ua pureza e alta temperatura, que resiste do fogo, epelassuas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A-íseiitô» o m S . Paulo.-J*. U p t o n SB O . 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

H TOR 

61—Kiia de Gonçalves Dias—61 

94-€asa Filial Kiia dos Ourives-94 

MUSICA.^-Instrumentos de musica para banda e orchestra, 
Caixas de musica. Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu» 
l»s para theatro, marinha e campo. Óculos de alcance, microscó
pios, itereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações c tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros. 
trenas metallicas, collarcs-electricos, termômetros, thesouras e lan 
cetas. 

ILLU.VUNAÇÂO.-—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i.lu-
minaçóes a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Sí£¥A MACIEIRA . 
Sucoossor doSiJva Macieira' & C 

Rio de Janeiro 

Encarrega-se de qualquer eaeommenda para Pa
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Sililsii 
ea 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ãs exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO O PREÇO 
Ninguém se engane !,.. 

Quem quizer obter por tttülto pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
an-naes dn coromercio ytuano ! ! ! 

Ac Empório de Novidade:. 

Pacheco Jordão ék Moraes 

Rua do Commercio 
~trn 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


